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Redução das taxas de ICS Redução das taxas de ICS 
associada a CVCassociada a CVC

• “Tolerância zero”

associada a CVCassociada a CVC
Tolerância zero

• ANVISA: Indicador Nacional de Infecções
Relacionadas à Assistência à SaúdeRelacionadas à Assistência à Saúde

Infecção de corrente sanguíneaInfecção de corrente sanguínea
associada a cateter venoso central em UTI

Meta nacional: redução de 30% das
taxas de ICS em 3 anostaxas de ICS em 3 anos



Experiências exitosasExperiências exitosaspp

• An Intervention to Decrease Catheter-Related
Bloodstream Infections in the ICU

Pronovost P Needham D Berenholtz S Sinopoli D Chu H Cosgrove S Sexton B Hyzy RPronovost P, Needham D, Berenholtz S, Sinopoli D, Chu H, Cosgrove S, Sexton B, Hyzy R,
Welsh R, Roth G, Bander J, Kepros J, Goeschel C. N Engl Med, 2006; 355:2725-2735.

• Evaluation of interventions to reduce catheter-
associated bloodstream infection: Continuous tailoredassociated bloodstream infection: Continuous tailored
education versus one basic lecture

Renata D. Lobo, RN, Anna S. Levin, MD, Maura S. Oliveira, MD, Laura M. B. Gomes, RN,
Satiko Gobara, RN, Marcelo Park, MD, Valquíria B. Figueiredo, RN, Edzangela de Vasconcelos
Santos, RN, and Silvia F. Costa, MD. Am J Infect Control 2010; 38 (6): 440-8



Proposta do Estado: redução das Proposta do Estado: redução das 
taxas ICS associada a CVCtaxas ICS associada a CVCtaxas ICS associada a CVCtaxas ICS associada a CVC

• Formação do Grupo Estadual para Redução de
Infecção da Corrente Sangüínea (GERICS)Infecção da Corrente Sangüínea (GERICS)

Núcleos hospitalares: lideranças da UTI e SCIHNúcleos hospitalares: lideranças da UTI e SCIH

ãCoordenação regional: representante do GVE

Coordenação central: Divisão de Infecção
Hospitalar CVE/CCD/SES – SPp / /

• Escolha de uma UTI para aplicação das medidas de
i ãintervenção



Proposta de TrabalhoProposta de Trabalho

M did d i i• Medidas educacionais

• Implantação de instrumento para avaliação
dde processo

• Acompanhamento das taxas de ICS
i d CVC l b t i l tassociadas a CVC laboratorialmente

confirmadas
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Caracterização das UTICaracterização das UTI

• UTI escolhida: 
UTI Ad lt 98% (60 h it i )UTI Adulto: 98% (60 hospitais)
UTI Pediátrica: 2% (1 hospital)

• Tipo de UTI
Geral: 95% (58 hospitais)
Outras: 3% (2 hospitais)
Cardíaca: 2% (1 hospital)

• Número de leitos:
Média: 14 leitosMédia: 14 leitos
Mediana: 11 leitos
Variação: 5-61 leitos



Grupo de TrabalhoGrupo de Trabalho

• Número de profissionais:
Médi 7 0 fi i iMédia: 7,0 profissionais 
Variação: 2-26 profissionais

Categoria profissional Porcentagem (%) Setor  Porcentagem (%)Categoria profissional Porcentagem (%)
Médico  85
Enfermeiro  100
A ili d f 7

g ( )
UTI  98
CCIH 95
Di t i 13Auxiliar de enfermagem 7

Técnico de enfermagem 13
Outros 2

Diretoria 13
Enfermagem 15
Outros 7



Coordenador do Grupo de TrabalhoCoordenador do Grupo de Trabalho

C t i fi i l Nú P t (%)Categoria profissional Número  Porcentagem (%)
Médico  33 54
E f i 28 46Enfermeiro  28 46
Total 61 100

Setor Número  Porcentagem (%)
CCIH 51 84
UTI 9 15
Outro 1 2Outro 1 2
Total 61 100









CronogramaCronograma
• Abril/Maio de 2011: aplicação do questionário e da
planilha de indicadores de processop p

• Junho 2011: oficina para discussão do plano de
did d i ã d h i imedidas de intervenção dos hospitais

• Julho 2011: início de intervenção• Julho 2011: início de intervenção

• Setembro de 2011: oficinas para troca experiênciasp p
em relação ao sucesso e dificuldades na aplicação das
medidas de intervenção nos hospitais

• Novembro 2011: aplicação da planilha de indicadores
de processode processo



Total PASTotal PAS

Questão mínimo (%) máximo (%) 100% Acerto (%)
1 94 100 89

Preparo da pele
1 94 100 89
2 17 97 0
3 79 100 35

Local de inserção
4 13 100 10
5 40 98 0
6 85 100 33

Retirada do cateter

6 85 100 33
7 51 100 23
8 10 94 0

• Número de hospitais: 52
Total de questionários respondidos: 2186• Total de questionários respondidos: 2186

• Variação: 7-158 PAS
• Média: 42 PASMédia: 42 PAS





Higienização das Mãos Higienização das Mãos –– Antes Antes 
Manipulação do CVCManipulação do CVCp çp ç

• 46 hospitais enviaram informação

• Total de observações: 3759 observações (variação: 7-
785 observações)ç )

• Solução alcoólica: 46% dos hospitais não utilizou

• 26% dos hospitais realizou em todas as observações

• Demais hospitais: em 2% a 100% das observações (3
hospitais) não realizou

Problema na maioria dos hospitais 



Desinfecção da ConexãoDesinfecção da Conexão

• 46 hospitais enviaram informaçãop ç

• Total de observações: 3734 observações (variação: 7-
õ785 observações)

• Apenas 11% dos hospitais realizou em todas as• Apenas 11% dos hospitais realizou em todas as
observações

• Demais hospitais: em 0,8% a 100% das observações
(8 hospitais) não realizou

Problema na maioria dos hospitais 



Higienização das Mãos Higienização das Mãos –– Após Após 
Manipulação do CVCManipulação do CVCManipulação do CVCManipulação do CVC

• 46 hospitais enviaram informação

• Total de observações: 3730 observações (variação: 7-
785 observações)ç )

• Solução alcoólica: 41% dos hospitais não utilizou

• 28% dos hospitais realizou em todas as observações

• Demais hospitais: em 0,3% a 100% das observações
(3 hospitais) não realizou

Problema na maioria dos hospitais 



Curativo Limpo e Seco Curativo Limpo e Seco 

• 46 hospitais enviaram informação

• Total de observações: 5046 observações (variação: 3-
782 b õ )782 observações)

• Apenas 26% dos hospitais apresentaram curativoApenas 26% dos hospitais apresentaram curativo
limpo e seco em todas as observações

• Demais hospitais: em 0,4% a 50% das observações (1
hospital) não apresentava

Problema na maioria dos hospitais 



Propostas de IntervençãoPropostas de Intervenção

• Treinamentos

1. Baseado no questionário: preparo da pele/ local de
inserção/retirada do CVC

2. Baseado nas observações: manipulação do CVC
(higienização das mãos/ desinfecção da conexão)/(higienização das mãos/ desinfecção da conexão)/
curativo seco e limpo

• Implantação de álcool-gel

Implantação de kit de inserção• Implantação de kit de inserção

• Implantação de PICCImplantação de PICC







CapacitaçõesCapacitações
• Número de capacitações

Hospitais que informaram: 37 hospitaisHospitais que informaram: 37 hospitais
Total capacitações: 232 capacitações
Média: 6 capacitaçõesp ç
Mediana:  4 capacitações
Variação: 1-31 capacitações

• Número de PAS capacitados
Hospitais que informaram: 38 hospitaisHospitais que informaram: 38 hospitais
Total PAS capacitados: 1573 PAS
Média: 41 PASMédia: 41 PAS
Mediana:  32 PAS
Variação: 9-151 PAS 



Categoria ProfissionalCategoria ProfissionalCategoria ProfissionalCategoria Profissional

Categoria Profissional Máximo Total
Auxiliar de Enfermagem 101 408
Estagiário Médico 30 31
Técnico de Enfermagem 81 518
Médico Assistente 25 165
Enfermeiro 55 276
Médi R id tMédico Residente 23 40
Estagiário de Enfermagem 40 60
O t 5 11Outros 5 11



Outras IntervençõesOutras Intervenções

• Instalação de dispensador para solução alcoólica

48% (22/42) dos hospitais realizou
Média: 9 dispensadores instaladosMédia: 9 dispensadores instalados
Mediana: 7 dispensadores instalados
Variação: 1-22 dispensadores instalados

• Orientação de uso de solução alcoólica para HM

95% (40/42) dos hospitais realizou



Outras IntervençõesOutras IntervençõesOutras IntervençõesOutras Intervenções
• Implantação de kit para inserção de CVCp ç p ç

75% (12/16) dos hospitais implantou

• Uso de PICC

14% (5/35) dos hospitais implantou

• Outras medidas

60% (25/42) d h it i i l t t60% (25/42) dos hospitais implantou outras
medidas de intervenção



Indicadores Indicadores -- InserçãoInserção

solução  água e  Clorexidne  Não 
S J F IP Flebo Sim Não Sim Não Sim Não

solução  água e  Não 

Higienização das mãos após 
o procedimento

Higienização das mãos antes do 
procedimento

Paciente

Paramentação 
Completa

Uso de campo 
estéril 

ampliado

Uso de anti‐septico 
alcoólico na pele

Local do cateter

alcoólica sabão degermante realizada
S J F IP Flebo Sim Não Sim Não Sim Não

alcoólica sabão realizada

1
2
3
44
5
6
7
8
99
10
n
Total



Indicador n° Hospitais N° Observações

Antes Depois Antes Depois

HM antes procedimento 56 47 1739 (2-441) 1290 (2-115)

Local Inserção 54 46 1864 (4-441) 1436 (4-441)

Paramentação completa 55 47 1554 (2-441) 1176 (2-115)

Campo estéril ampliado 55 47 1586 (2-441) 1168 (0-115)

Anti-séptico alcoólico 55 47 1503 (1-441) 1355 (0-115)



Indicadores Indicadores –– InserçãoInserção

ResultadosResultados



Indicadores Indicadores –– Manipulação CVCManipulação CVC

Higienização das mãos antes 
damanipulação do cateter

Desinfecção da 
conexão com álcool 

Higienização das mãos depois 
damanipulação do cateter

solução 
alcoólica

água e 
sabão

Não 
realizada

Sim Não
solução 
alcoólica

água e 
sabão

Não 
realizada

Paciente
da manipulação do cateter

a 70%
da manipulação do cateter

alcoólica sabão realizada alcoólica sabão realizada

1
2
33
4
5
66
7
8
99
10
n
Total



Indicador n° Hospitais N° Observações
Antes Depois Antes Depois

HM antes manipulação CVC 50 45 4136 ( 7-785) 4517 (3-1154)

Desinfecção conexão 50 45 4017 (7-785) 4040 (0-1154)

HM após manipulação CVC 50 45 4106 (7 785) 4525 (4 1154)HM após manipulação CVC 50 45 4106 (7-785) 4525 (4-1154)



Indicadores Indicadores –– Manipulação CVCManipulação CVC

ResultadosResultados



Indicadores Indicadores –– CurativoCurativo

Curativo oclusivo
Curativo seco e 

Sim Não Sim Não
1

Paciente
Curativo oclusivo

limpo

1
2
3
44
5
6
77
8
9
1010
n
Total



Indicador n° Hospitais N° ObservaçõesIndicador p ç

Antes Depois Antes Depois

C ti l i 53 45 5290 (3 782) 4142 (4 508)Curativo oclusivo 53 45 5290 (3-782) 4142 (4-508)

Curativo limpo e seco 52 45 5285 (7-782) 4134 (0-508)p ( ) ( )



Indicadores Indicadores –– CurativoCurativo

ResultadosResultados



Indicadores Indicadores –– CurativoCurativo

Hi i i ã d ã
Antissepsia da pele 

Hi i i ã d ã d i

solução  água e  Não 
Sim Não

solução  água e  Não 

Paciente

Higienização das mãos antes 
do curativo

p p
com solução 
alcoólica

Higienização das mãos depois 
do curativo

alcoólica sabão realizada
Sim Não

alcoólica sabão realizada
1
2
33
4
5
6
7
8
9
10
n
Total



Indicador n° Hospitais N° Observações

Antes Depois Antes Depois

HM antes do curativo 50 42 2463 (4-439) 2095 (2-412)( ) ( )

Anti-sepsia da pela com solução 
alcoólica 50 44 2338 (4-439) 2124 (2-412)

HM depois do curativo 50 43 2390 (4-439) 2063 (2-412)



Indicadores Indicadores –– CurativoCurativo

ResultadosResultados



ConsideraçõesConsiderações
InserçãoInserçãoInserçãoInserção

Aumento da adesão a HM e utilização de soluçãoAumento da adesão a HM e utilização de solução
alcoólica antes da inserção do CVC

Local de inserção: subclávia e PICC (13% - 17%)
/ femoral (7% - 5%)

Aumento da paramentação completa

Aumento do uso de campo ampliado

Aumento do uso de antisséptico alcoólico na pele

Aumento da adesão a HM após a inserção do CVCAumento da adesão a HM após a inserção do CVC



ConsideraçõesConsiderações

M i l ã CVCM i l ã CVCManipulação CVC:Manipulação CVC:

Aumento da adesão a HM e utilização de solução 
alcoólica antes da manipulação do CVCalcoólica antes da manipulação do CVC

Aumento da desinfecção da conexão 

Aumento da adesão a HM e utilização de solução 
alcoólica para após a manipulação do CVCalcoólica para após a manipulação do CVC



ConsideraçõesConsiderações
Observação do curativoObservação do curativo

Aumento da observação de curativo oclusivo

Redução da observação de curativo limpo e seco

Realização do curativoRealização do curativoRealização do curativoRealização do curativo

Aumento da adesão a HM e utilização de soluçãoAumento da adesão a HM e utilização de solução
alcoólica antes da realização do curativo

Aumento da adesão a HM e utilização de solução
alcoólica após a realização do curativo



A aplicação de indicadores deA aplicação de indicadores deA aplicação de indicadores de A aplicação de indicadores de 
processo e medidas de processo e medidas de pp

intervenção tiveram impacto na intervenção tiveram impacto na 
d ã d t d ICS ?d ã d t d ICS ?redução das taxas de ICS ?redução das taxas de ICS ?



Avaliação das taxas de IHAvaliação das taxas de IH

• Tratamento estatístico dos dados – IME/USP

• Avaliação das taxas de IH:

Período pré intervenção: janeiro/março
20112011

Período de intervenção: abril/dezembroPeríodo de intervenção: abril/dezembro
2011

Período pós intervenção: janeiro/junho
20122012



Classificação das taxas de IHClassificação das taxas de IH

C f Limites de Taxa de ICS para úClassificação Limites de Taxa de ICS para 
Classificação Número de Hospitais

Baixa Menor que 2,6 18

Média Entre 2,6 e 7,4 19

Alta Maior que 7,4 19

• N= 56 hospitais
• Linha de base: taxa do trimestre pré intervenção



Características dosCaracterísticas dosCaracterísticas dos Características dos 
hospitaishospitaishospitaishospitais



Taxa 
Inicial

Número de Leitos
Total

Até 9 10 a 17 Mais de 17 Faltantes
Alta 5 7 6 1 19

Média 4 7 7 1 19
Baixa 4 10 4 0 18
Total 13 24 17 2 56

Taxa Inicial
GVE

Total
Capital Outras Faltantesp

Alta 5 13 1 19

Média 7 11 1 19

Baixa 4 14 0 18

Total 16 38 2 56



Medidas de IntervençãoMedidas de Intervenção



Taxa Inicial
Número de Capacitações Realizadas

Total
Até 3 4 a 5 Mais de 5 Faltantes

Alta 2 5 8 4 19
Médi 7 4 5 3 19Média 7 4 5 3 19
Baixa 6 5 4 3 18
Total 15 14 17 10 56Total 15 14 17 10 56

Instalou Dispensador
Taxa Inicial

Instalou Dispensador
Total

Não Sim Faltantes
Alta 8 7 4 19

Média 13 5 1 19
Baixa 8 9 1 18

T t l 29 21 6 56Total 29 21 6 56



Taxa Inicial
Número de Dispensadores Instalados

Total
Até 10 10 ou mais Faltantes

Alta 4 3 12 19
Médi 2 3 14 19Média 2 3 14 19
Baixa 5 4 9 18
Total 11 10 35 56ota 0 35 56

Taxa Inicial
Kit Inserção CVC

TotalTaxa Inicial Total
Não Sim Já Havia

Alta 1 7 11 19
Média 1 4 14 19
Baixa 4 4 10 18
Total 6 15 35 56Total 6 15 35 56



Taxa Inicial
Disponibilizado PICC

Total
Não Sim Já HaviaNão Sim Já Havia

Alta 10 2 7 19

Média 13 2 4 19

Baixa 11 2 5 18

Total 34 6 16 56

Taxa Inicial
Outras Medidas de intervenção

Total
Não Sim

Alta 8 11 19
Média 5 14 19Média 5 14 19
Baixa 9 9 18
Total 22 34 56



Indicadores de ProcessoIndicadores de Processo



HM  HM  -- Antes manipulação do Antes manipulação do 
CVCCVCCVCCVC
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HM  HM  -- Após manipulação do Após manipulação do 
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Desinfecção da ConexãoDesinfecção da Conexão
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ResultadosResultadosesu adosesu ados
• Aumento (em média) na conformidade:• Aumento (em média) na conformidade:

HM antes da manipulação do cateter: 8 4%HM antes da manipulação do cateter: 8,4%
(IC 95%= -2,4% – 19,3%)

HM após a manipulação do cateter : 11,1%
(IC 95%= -1 2% - 23 5%)(IC 95%= 1,2% 23,5%)

Desinfecção da conexão: 11 7%Desinfecção da conexão: 11,7%
(IC95% = -3,2% - 26,7%)



T d IHT d IHTaxas de IHTaxas de IH



Boxplot Taxa de Infecção vrs. Trimestre
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ResultadosResultadosesu adosesu ados
Observamos uma diminuição na taxa de ICS• Observamos uma diminuição na taxa de ICS

no período pós-intervenção relativamente ao
período pré intervenção para todas as classesperíodo pré-intervenção para todas as classes
de hospitais

• Obteve-se uma variação menor das taxas,
indicando efetividade das medidas deindicando efetividade das medidas de
intervenção com maior homogeneização dessas
taxas após as intervençõestaxas após as intervenções.



Variável
Valor p

Modelo Linear Modelo Linear LogLog--NormalNormal de Efeitos Mistosde Efeitos Mistos

Período de Observação 0,00
Taxa de Infecção Inicial 0,00
Natureza do Hospital 0,39
Número Total de CVCs no Trimestre 0,28
Nú d L it d U id d 0 39Número de Leitos da Unidade 0,39
Número de Capacitações Realizadas 0,40
Instalou Dispensadores Alcoólicos 0,38
Número de Dispensadores Alcoólicos 0,37
Disponibilização do Kit de Inserção CVC 0 16Disponibilização do Kit de Inserção CVC 0,16
Disponibilização do PICC 0,01
GVE 0,39
Nº de obs. de higienização das mãos antes da manipulação do cateter pré-
intervenção

0,39
intervenção
Nº de obs. de higienização das mãos antes da manipulação do cateter pós-
intervenção

0,28

Nº de obs. de higienização das mãos após a manipulação do cateter pré-
intervenção

0,39
ç

Nº de obs. de higienização das mãos após a manipulação do cateter pós-
intervenção

0,28

Nº de obs. de desinfecção da conexão do cateter pré-intervenção 0,39
Nº de obs. de desinfecção da conexão do cateter pós-intervenção 0,26
Nº de obs. de curativos limpos e secos pré-intervenção 0,32
Nº de obs. de curativos limpos e secos pós-intervenção 0,39
Diferença entre conformidade de higienização das mãos antes da 
manipulação (Pré-Pós)

0,24

Diferença entre conformidade de higienização das mãos após a manipulação 
(Pré-Pós)

0,38

Diferença entre conformidade de Desinfecção da Conexão (Pré-Pós) 0,33
Diferença entre conformidade de Curativos Limpos e Secos (Pré-Pós) 0,24



Próximos PassosPróximos Passos

• Propor indicador de processo para ICSp p p
associada a CVC para os hospitais do Estado

• Discutir recomendação de implantação
de PICC nos hospitais do Estadode PICC nos hospitais do Estado

• Realizar 2ª fase do projeto em
hospitais com taxas de ICS
associada a CVC mais elevadas



AgradecimentosAgradecimentos

Prof Dra Anna Sara Levin GCIH HCFMUSPProf. Dra. Anna Sara Levin – GCIH HCFMUSP

Prof. Dra. Maria Clara Padoveze – Faculdade de 
Enfermagem da USP de São Paulo

Renata D Lobo – Enfermeira – GCIH HCFMUSPRenata D. Lobo – Enfermeira – GCIH HCFMUSP

Maura S. Oliveira  - Médica  - GCIH HCFMUSP



Equipe Técnica:
Denise Brandão de Assis

Geraldine Madalosso
E-mail:

d h @ d b
Silvia Alice Ferreira

Yara Yatiyo Yassuda

dvhosp@saude.sp.gov.br

Site: y

Zuleida Polachini www.cve.saude.sp.gov.br

Apoio:
Carlos Eduardo O. Godoy


